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Com unia engenharia fi-

nanceira envolvendo R$ 
50,4 bilhões de refinancia-
mento de dívidas do Esta-
do dc São Paulo junto à 
União, o governo federal 
conseguiu, ao mesmo tem-
po, equacionar as dificul-
dades do Banespa e impor 
ao governo paulista um 
forte ajuste fiscal em suas 
contas. "Não vai ser fácil 
honrar os compromissos, 
mas vamos aprofundar o 
programa de austeridade já 
em andamento", afirmou 
ontem o governador Mário 
Covas depois da assinatura 
dos 13 contratos. 

A melhora nas contas dos 
estados é fundamental para 
que o governo federal veja 

Mário Covas 

curnprida sua tineta de oi ter. 
neste ano, um superavit p r

i-
mário (receitas menos deis-
pesas. exceto as financeirási ,  
de 1,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Em troca do 

refinanciamento com prazo 
de 30 anos cjuros subsidia-
dos, o goiveiro() paulista terá 
de limitar as despesas com 
pessoal em 62% da receita 
líquida  ia em 1997. Tam-
bém léria cortar outros 
gastos de custeio e investi-
mento, além de não realizar 
novas emissões dc dívida 
11 Obilial'ia ■.4.(é o ano 2008. 

O vos ernrz paulista vai 
niitreiir (.1e imediato à 
União em torno dc R$ 5,3 
bilhões em :uivos dc esta-
tais, dos quais duas empre-
sas — Ferrovias Paulistas 
S.A. (Fepa.aii e Companhia 

iiilturepostos e Armazéns 
(H -ais de São Paulo (Cea-
gc., p) stirïio incluídas no 
Piioniania Nacional dc De-
si.istat izàção na próxima 
r.. união do Conselho Na- 

ori Li dei  
itiitõnnou o ministro do Pia- 
m:jau - tento e Orçamento, 

(Oiti° fundir. Na verda-
de, `;pio Paulo quita imedia-
tamente R$ 7,4 bilhões. Os 
restantes RS 2,1 bilhões re-
presentarao a quitação de 
dívidas do setor elétrico 
pi.allista junto Eletrobrás. 

O secretario-xecutivo do 
Ministério da lizenda. Pe-
d ro  Pare de, se ontem 
que o aoeataj:so pa- 
r. ~ 

 
ina:.,; não 

fiais 	 [o da °pe- 
. Nacio- 

- 	admitiu. entretanto, 
que. :• 	será de um. 
11 ir-cento de k$ 12 bilhões 
na dívida do Tesouro Na-
cional em mercado. "No 
conceito de dívida líquida, 
não haverá nenhum efeito, 
uma vez que a União passou 
a ter créditos contra São 
Paulo'', afirmou Parente. 

O objetivo do governo 
federal é a privatização do 
bançspa até novembro de 
1998. Se o estado  quiser ter 
o hatkio de volta. terá de en-
tregar á Unido mais cerca de 
ES ï 1) bilhões em ativos. 
Covas deixou claro que, 
diante de tais custos, a Nos-
sa Caixa-Nosso Banco pas-
sdrá a ser o banco do Estado 
de São Paulo. (Peie. B-1) ■ 


